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Resumo 

Um Enfermeiro Veterinário numa clinina ou Hospital Veterinário, tem como função 

auxiliar o Médico Veterináriona sua actividade clínica, cuidar dos  pacientes 

hospitalizados, preparar o equipamento e os animais para as cirurgias, participar na 

gestão desta empresa, receber os clientes, e pacientes, organizar os registos e 

realizar algumas tarefas de escritório. Destas tarefas, aquela em que tivemos um 

maior envolvimento durante o estágio no Hospital Veterinário de S. Bento em Lisboa, 

foi o cuidado dos animais hospitalizados, de modo a que foi este o tema por nós 

escolhido para o trabalho final de curso. 

O presente relatório encontra-se dividido em duas partes. A parte inicial diz respeito à 

casuística com que tivemos contacto directo. É também apresentado um gráfico 

relativo apenas aos animais que estiveram internados durante o período de estágio. A 

segunda parte é constituida pela revisão bibliográfica sobre os apectos por nós 

considerados mais importantes no internamento. O tema escolhido, Práticas de 

Enfermagem Aplicadas a Animais em Regime de Internamento, deve-se a 

procedimentos muito comuns no dia a dia da clinica de pequenos animais sobre os 

quais um Enfermeiro Veterinário deve ter um conhecimento aprofundado.  

 

Palavras-chave: animais de companhia, cuidados, internamento, hospital 
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Abstract 

A Veterinary Nurse ina veterinary clinic or hospital assists the Veterinarian in his 

practice, takes care of hospitalized patients, prepares the equipment and patient for 

surgery, participates in the management of the business which is a veterinary hospital 

or clinic by receiving guests, arranges records and performes some office tasks. 

Referring to these tasks, there was more involvement with the care of hospitalized 

animals during the internship at the Veterinary Hospital of St. Bento, Lisbon, so that 

this was the theme chosen for the final paper.  

The paper is divided into two parts. The first part refers to the case series on animals 

that there was direct contact. Its also presented a chart referred only for animals who 

were hospitalized during the internship period. The second part refers to the review. 

The chosen theme is Nursing Practice Applied to Hospitalized Animal, and ir refers to 

procedures very common in day to day in small animals clinic on which a Veterinary 

Nurse should have a thorough knowledge. 

 

Key-words: pets, care, hospitalization, hospital 

 


